TEXTO PUBLICADO NUM SUPLEMENTO AO JORNAL "PRIMEIRO DE JANEIRO", ALUSIVO AO VIGÉSIMO ANIVERSÁRIO DA MORTE DE VITORINO NEMÉSIO

Ponta Delgada, Dezembro de 1998

Texto do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
RECORDAR NEMÉSIO

Recordar Nemésio, por ocasião do vigésimo aniversário da sua morte, é um gesto político no sentido mais profundo e completo da palavra: é como se se promovesse o diálogo entre membros de uma vasta família, à volta da sua figura patriarcal. Na verdade, este grande escritor nacional, nascido e criado na ilha Terceira, e que durante toda a sua vida e ao longo de uma vasta obra nunca deixou de exaltar as suas raízes açorianas, é hoje a figura humana e cultural que melhor calha na voz e no ouvido do nosso povo, e aquela que melhor representa a açorianidade, termo cunhado e definido por Nemésio em 1932 para designar a essência, a arte, a condição e o saber de se ser açoriano.

Personalidade de grande consenso a nível humano, artístico e cultural, mais do que a nível político, Nemésio é hoje, de facto, um excelente motivo de diálogo entre todos: entre açorianos ilustres vindos das mais diversas partes do mundo, como é próprio do ser-se açoriano; entre investigadores de nomeada que nele encontram uma relação emocional e estética a estas ilhas que já foram, e são-no ainda, porto de ligação entre mundos novos e velhos, e entre todos eles e uma comunidade dispersa na terra mas unida na alma, que nas suas vivências, nas suas desgraças e nas suas folias se revê neste homem da Praia da Vitória, que a pulso conquistou um lugar central na vida cultural portuguesa deste século, e que, ao lado de outros como Antero de Quental, Teófilo Braga, Roberto Ivens, Roberto de Mesquita, Francisco de Lacerda, Canto da Maya, José Agostinho, António Dacosta ou Natália Correia, é a prova de que nem os Açores nem Portugal estão desgarrados do mundo, no que à cultura diz respeito.

Nemésio é de todos, e o seu nome a todos, em Portugal, diz alguma coisa; mas é preciso que Nemésio diga mais dele próprio e de todos nós para além das fronteiras da Pátria e da Língua portuguesas; por isso, estamos a fazer todos os esforços para traduzir a sua obra para outras línguas, para que outros povos a conheçam, e para que a conheçam os filhos dos açorianos emigrados que cada vez mais chamam à sua língua alheia; enfim para que todos nos conheçam pela voz de Nemésio.
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